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Iocanaã

Acorda TSE
Existe um ditado popular que

vem bem a calhar com a situação
política que vivemos hoje no Bra-
sil! O pior "cego é aquele que não
quer ver". É só lembrarmos das ati-
tudes de demonstração de força e
poder de Bolsonaro.

Dias antes do sete de setembro,
ele colocou blindados desfilando
em frente ao Palácio do Planalto,
com intuito de receber do coman-
dante do exército um convite para
comparecer ao treinamento das
tropas em Formosa (GO).

Ele também fez uma reunião no
Palácio do Planalto com a presen-
ça de vários embaixadores onde
colocou em dúvida a veracidade
da urnas eletrônicas, sem falar
que em seus discursos fez várias
agressões verbais as autoridades

do STF, e a alguns jornalistas pre-
sentes que lhe faziam perguntas.

Por várias vezes ouvimos da bo-
ca do ex-presidente palavras que
fragilizavam a democracia brasi-
leira. O julgamento no TSE, que se
iniciou nesta quinta-feira, por de-
terminação do ministro Alexan-
dre de Moraes foi adiado para o
próximo dia 27 junho.

É claro que temos a certeza de
que o ministro Nunes Marques, o
pupilo do ex-presidente Bolsona-
ro, vai pedir vista do processo para
dar mais tempo para seu padri-
nho se defender, frustando o que
seria um desejo da maioria dos
brasileiros defensores da demo-
cracia: a cassação dos direitos polí-
ticos do ex presidente Bolsonaro.
Seria a punição por ele ter sido o
maior incentivador de um golpe
frustado, ameaçando a democra-

cia brasileira.

EVANILDO SALES, Gama, DF

A b e r raç ão
Grupelho de deputados anôni-

mos, instruídos pelo presidente
da Câmara, Arthur Lira, criticou o
s e n a d o r  R e n a n C a l h e i r o s
(MDB-AL) por chamar de "lixo le-
gislativo", a aberração aprovada
pela Câmara Federal. Da autoria
da deputada carioca Dani Cunha,
a proposta censura e pune com
prisão o cidadão que criticar par-
lamentares. Os parvos do inex-
pressivo blocão estrebucharam e
ameaçaram atear fogo às vestes,
porque Renan Calheiros garantiu
que a excrescência não passa no
S e n a d o.

VICENTE L. NETTO, Brasília, DF

Amanhã vou pular a fogueira
de São João. Pois circunstân-
cias de vida sempre nos apro-

ximaram, dando-me a certeza de
tratar-se do Padroeiro. Fui batizado
numa catedral a ele consagrada.
Mais tarde, como diplomata, servi
sucessivamente junto à Ordem de
São João de Malta, Rodes e Jerusa-
lém, e no Quebec, cujo patrono é
João Batista.

João tinha a premonição do Cris-
to. Era a voz que clamava no deser-
to, era o anúncio da Verdade antes
da Verdade, era o batismo com a
água do Rio Jordão antes do batis-
mo com o fogo do Espírito Santo, o
precursor convicto daquele de
quem não se consideraria digno se-
quer de "desatar os coturnos".

Essa sensitividade já se prenun-
ciava na gestação de ambos, quan-
do Maria foi visitar sua prima Isa-
bel, em gravidez alguns meses mais
avançada, e o feto de João agitou-se
em seu ventre, episódio que mani-
festa a sintonia, pré-existente à pró-
pria vida, entre aque-
les seres que, algu-
mas décadas depois
irromperiam sincro-
nizadamente, mas
por impulsões ge-
nuínas, no plano da
evolução espiritual.

Jesus, por sua vez,
reverenciou em João
a grandeza: "...entre
os nascidos de mu-
lher, ninguém foi
maior que João."

Aquele homem
que se vestia com pe-
les de camelo e ali-
mentava-se de mel e
gafanhotos não se cansava de inco-
modar o poder terreno, repetindo a
Herodes que a Lei, fosse judaica, fos-
se cristã, não lhe permitia esposar a
mulher de seu irmão, mesmo - e so-
bretudo - sendo ele Herodes e ela
Herodíades, Princesa da Judeia.
Não é sem motivo que certos pre-
ceitos como que se cristalizam atra-
vés das gerações. Matar a João viria
a ser, para o tetrarca, um modo de
compatibilizar consciência e com-
portamento. Viviam-se tempos
em que se fazia da Lei judaica na-
da mais que pura retórica. Cristo
não se cansava de repetir: “Se co-
nheceis a verdade, por que não a
p r a t ic a i s ? ” Ainda hoje, esse é o
mundo. Constroem-se códigos
morais, religiosos, éticos e jurídi-
cos, mas o homem, com muita
frequência, é intimamente elusi-
vo àquilo que codifica.

No caso do direito, tem-se a im-
pressão de haver mesmo reações
químicas adversas entre a natureza
humana e conquistas como o devi-

do processo legal, base do Estado de
direito. Sem mencionar as miríades
de abusos de direito, de autoridade
e de poder que se praticam nesse
“Estado 2 de direito” à sombra da
impunidade, ou os vícios que inci-
dem sobre a apreciação das pró-
prias controvérsias de mérito, nas
quais está a essência da justiça.

Num mundo de duplas persona-
lidades, de meias verdades, relati-
vismos e falsidades, honremos nes-
se sábado ao Iocanaã, que veio pro-
digalizar virtude cada vez mais
rara - a coragem moral - num mo-
mento da espiritualidade em que
até os elementos da natureza se
tomaram do pathos da vinda do
Salvador, como fez crer magis-
tralmente Oscar Wilde.

A coragem de dar nome aos bois,
de pôr os pingos nos "is", de falar
“português claro”, de se expressar
sem subterfúgios, de separar o tri-
go do joio, e de apontar na direção
da Terra Prometida.

O martírio de João Batista é, a
meu ver, depois da-
quele do próprio Je-
sus, o mais significa-
tivo da Cristandade.
Com efeito, naquele
ser, Salomé somen-
te divisou a condi-
ção carnal, gestan-
d o  e m  s u a  D a n ç a
dos Sete Véus a tra-
ma da tragédia.

A relação entre o
mundo espiritual e o
material ainda hoje é
a mesma do enredo
macabro de João Ba-
tista e Salomé. Com
raras exceções, o pri-

meiro somente encontra neste últi-
mo um chão quando intervém um
propósito material.

Por isso, ainda hoje, a certeza da
vida eterna é a certeza da vitória do
espírito sobre a matéria. Anteven-
do-a, reinterpretei , em "Timós", o
famoso episódio bíblico:

Então João Batista
Reimplantou a cabeça
Desembainhou a espada
Decapitou Herodes.
Serviu sua cabeça
Numa bandeja prateada
A uma Salomé
Inda mais assombrada.
Pergunto-me sempre se, ao res-

suscitar, não foi o Cristo submeti-
do a um novo e talvez insolúvel
martírio, o de ver que o de dois
mil anos atrás lhe vem sendo per-
petrado a cada dia, assim como a
santidade de João Batista é açoita-
da pela ambição e violência das
salomés dos tempos.

SERGIO COURI, ensaísta e escritor
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